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«RIPADAS» 

Os que ontem foram «pobres 

diabosm, despresíveis elementos 

que viveram dos sobejos dos 

esixates do lixo e da esmola cas 

vitutiva, pretendem actiuulmente 

atcançar situnção privilegiada, 

mandar e espesinhir os que des- 
de a berço, àlém do trabalho la- 
borioso, liveram uma vida sã e 

educada, embora humilde, só por 

que êsses upobres diabos» arrat- 
juram (não se sabe come!) fortu- 

na que só serve para manejar o 

mal e sustentar antantes compro- 

metidas. 
Uma das fortes razões que há 

para purificar a sociedade, é O 
exemplo, assim patente aus olha- 

ves boms e ingénuos duma popu- 

tação, verganha que imediata- 

mente desapareceria se houvesse 

uma legislação em vigor que 
conitenásse todo o indivíduo que 
mantivesse públicamente um vi- 
ver deshonesto e faltasse no res- 
peito ao seu semelhante. 

Nous países civilizados é essa 
tegislição posta em prática—e 
com certa severidade... 

As nossas rípadas só têm um 
sentido proveitoso —é o respeito 

e lectivo. E quem as sentir — de- 
ve curar-se com o balsamo da 
honradez, remédio que está ao 
alcance de tôda a gente bôa... 

e.» 

POLÍTICA SINTÉTICA 

Aquela revira-volta davsr.* D. 
Política deixou-nos uma con- 
fusão, 4 ponto de não sabermos 
já em que época vivemos. 

Apenas, êsse efeito de voltar 
em «sentido oposto ao anterior, 
nos coloca no plaro da verdade: 
— Política sintética. 

QUADRA PÓPULAR 

Entre pedras e pedrinhas 
Nasceu raminhos de salsa; 
Pega-te à feia que é hrme, 
Deixa a bonita que é falsa. 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas; 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente À Esperança) 
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«Da discussão nasce a luz» 

diz um velho rifão, ao qual a 

prática da vida dá foros de ver- 

dade. Porém, nem tôdas as 

discussões merecem beneticiar 

dêsse fôro acalentador. 

Há, pois, que destrinçar as 

várias categorias de discussão 

podendo, talvez, englobar - se 

em dois grandes grupos sem 

número de aspectos das dis 

cussões: vantajosas, imediata 

ou futuramente e aquelas que 

teem o apanágio da discórdia 

entre os discordantes om entre 

os que essa discussão atinge. 

O polêmista bem inteusio- 

nado, tem por alvo 0 bem da 

quele ou daqueles que são a 

cansa dessa luta linguística: 

êsse bem-merece da sociedade 

se, como quási sempre sucede, 

Vo bem que êle deseja para o que 

êle defende é uma cota parte 

para a felicidade, ainda que 

futura, dos sens semelhantes. 

Estão neste caso os advoga- 

dos que se propõem defender 

os espesinhados, pela malícia 

vou superioridade monetária ou 

política dos seus adversários; 

nêste caso estão também os 

representantes  polílicos dos 

povos, que defendem interês 
a JEDI 1 

|ses justos é rasoávels, quer na-. 

'cionais, quer internacionais: 

todos êstes devem ser escuta- 

dos com religioso silêncio, pa 

ra que alguma coisa sura de 

bom das razões que expõem. 

Mas, a-par dêstes, outros há 

que discutem sem vezes, só 

pelo prazer de se fazerem ou-. 

vir, não curando de respeitar 

os direitos materiais ou morais 

Kids seus semelhantes, E não 

no dá só êsse facto nos meios 

| grandes e ilustrados: entre o 

“proletariado e até, intimamen- 

ite, entre as famílias, se verifica, 

infelizmente e a miúde, essa 

sem - razão de discutir: essas 

"discussões que, muitas vezes, 

são ilescabidas, são o virus 

| das discórdias dum lar, quási 

[sempre de tão funestas conse- 

iquências para a felicidade a 
que êste tem jús. 

Começa-se, uma discussão 

dessas, às vezes, por uns pe: cienses, pois que, com o pouco, 

| quenos nadas porém, ou a má 

intenção dos discordantes ou o 

"caminho inesperado que a dis- 

'cussão toma, ela tem, neste 

|caso, como consegriência ine- 

José Narques Damião 
  | 

| O «Ecos de Cacias é O jornal do distrito de 

| Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

POLÉMICAS 
Não se restiluem 

  

vitável, o desentendimento bas- 
tante demorado entre aqueles 

que deviam ter um único fito 

-—a felicidade recíproca. Um 
dos factores principais dêsse 
mal é, por certo, a falta de 

compeunetração dos deveres 

de cada um, que deve atentar 

bem nos direitos que a razão e) 
as convenções sociais dão aos 

seus semelhantes com quem 
privam mais intimamente, 

Nesta classe, a discussão 

toma, muitas vezes, propor-, 

  

das quais são culpadas quási 

criaturas de quem os discor- 

dantes se deixam influenciar, 

arrastados por conselhos que 

trazem escondida a essência da 

discórdia, com que êsses imi- 
migos da felicidade alhei 
regozijam.   Vem, por últino, a discus- 

são que tem lugar, muitas 

vezes, nesses antros da igno 
mínia—as tabernas onde se 

consente que se gaste, beben- 

do desmedidamente, aquilo 
que tanta falta faz a muitos in- 
felizes que dependem de cer- 
tos indignos chefes. Além des-, 
tas últimas discussões serem” 

de resultados funestos para Os; 
dependentes dos discordantes, ' 

não raras vezes stcede essas 
discussões tomarem tais pro- 

porções, que teem o seu triste 
epílogo nas cadeias e, quantas 

António da Costa Pinto | 

| sejam ou não publicados. 

pes : Et 
sempre, as tnal intencionadas | vivem. 

Rua da 1 

  

quaisquer originais, quer 

  

vezes, nos hospitais!... 
Evitemos, pois, quanto pos- 

sível, as discussões inúteis e 
prejudiciais e, quando a fôrça 
das circunstâncias nos obri- 
guem a lançar mão da polé- 
mica, para fazer iuz sôbre as- 
sunto que não esteja bem es- 
clarscido, tespeitemos os di- 
reitos do nosso contendor pa-| 
ra que, no decorrer dessa po-| 
lémica, não se deem faetos' 
desagradáveis que prejulicam 
é deslustram até os contendo- 

ração do meio social em que 

| Não se acer 

*az— QUINTA DO LOUREIRO 

SGA A) 
am originais contra a vida particular 

qualquer individuo 

RO &HOTILARO 
vio ajó lo lo Tia vio úlo Gjo lo UR alo vis 

ANTÓNIO NOBRE 

de 

A* memória do autor do «Só», 
foi em Lisboa no dia 16 pretérito, 
prestada homenagem na Casa do 
Distrito do Porto, onde osr. dr. 

Guilherme de Castilho pronun- 
ciou uma conferência sôbre «An- 
tônio Nobre, baçhar el de ilusões» 

que focou episódios curiosus da 

vida do poeta. 

Recordar os grandes das letras 
pátrias, é sempre um bom servi- 
ço aos estudiosos, 

= 

A HIGIÉNE E O CANTO 

Foi descoberto que o cantar é 
excelente para a saúde, pois que 

ções muito para lamentar, mas res, diminmindo-os na conside- faz serem mais intensos os mo- 
vimentos respiratórios, permitiu 
do aos pulmões poderem neceber 
fmais ar, com o que adquirem 

Ílhavo, Novembro de 1946. |fôrça todos os óigãos do corpo 

João de Oliveira. 

    

Saber sacri 

na vida, q 
JÚLIO DINIZ. 

  

  

BREVEMENTE 

  

EM TÔDAS AS 
LIVRARIAS 

A NOVIDADE 

“As Minhas Aventuras 
no Fundo do Mar” 

POR 

MANTAS MASSANO Ê 

—— oieee amas 
Livro de grande interêsse, 

emoção é estudo | 

Coro [mad ne ES o Vais | 

  

  

O Natal d os pobres 
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se abre o apetite e se desperia a 
sêde, facilitando-se « digestão, 

Até aqui, cantava-se para espa- 

O |har tristezas, mas, para o futura 
se ) icar tudo a tim dever, é a! 

a principal ciência e apre x 
principal ciência que lemos de aprender porta canta-se para se ter saúile,.. 

segundo a opinião desta desco- 

Há cada maduro... 

... 

|O PREÇO DO VINHO 

Sem proveito nenhum para o 
lavrador, o vinho subiu de preco 
A uzurrapav custa agora 3800 o 
litro e o- especial a 4880 0 litro, 
nas tibernas de Lisboa. 

Mas, mesmosassim com a su 
bida, ainda não acabaram as pe- 
FUGAS... 

| É cada Uma... 

PARECE ANEDOTA 

“a 

Um professor, indignado cons 
tra os discípulos por causa de 
certas liberduíes déstes no to- 
cante a questões de disciplina, 
exclama em tom sevéro: 

—Se os meninos imaginam 
que são aqui o mesmo que eu, 
não passam de uns grandíssimos 

SERÁ ALEGRE E SANTIFICADO SE AS alatves. 

ALMAS CARITATIVAS O DESEJAREM 

  

Mais uma vez apelamos 
para a generosidade dos nos: 
sos leitores, afim-de oferece- 
“rem qualquer óbulo que venha 

sar os pobres nossos pro- tração bem formado acorreram suavi 
tegidos no dia santo do Natal. 

| Pequeno que seja o tributo 
“para os pobresinhos da frê- 
'guesia de Cacela, é sempre uma 
solidariedade que honra os ca- 

se realizará uma obra de cari- 
dade que se impõe na hora de 
miséria que atravessamos, e 
Deus protegerá. aqueles que 

tade. 
Logo no primeiro dia que 

iniciámos esta subscrição de 
solidariedade, pessoas de co- 

  com as suas dádivas. Espera- 
mos,porém que outros, — ricos 

  

João Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO — CACÍA 

Consultas em Angeja, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 
ras, às 4 horas, em casa do 

Ex.ro Sr. Dr, Eduardo Souto. 

  

empresa metem 

eremediados,— O façam tati semmerimemamimorsiaoeimatsinemmoviseninmnanniaa 

bém sem demora, para que os 
pobres de Cacia tenham no dia 
de Natala alegria e o bem-estar. 

Transporte . 47550 
Adelino Marques Ta- 

vares, da Póvoa 10800   souberem dar com boa-von- Sôma ... 57850 

  

* António S. Bernardino | 
Protésico - Dentista 

   

   É Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º à 

â LISBOA  



  

  

  

| Necrologia 
Maria Angusta do Jesus 

Vitimada pela doença de que há 
muitos qros vinha sr freudo 'aca- 
bu de falecer em Cacía no dia 
16, sábido pretérito, a sr? Maria 
Augusta de Jesus, de 55 anos de 
itude cuuhada do sr. Aulónio 
Dias Pereira prestimoso caciense 
e importante capitalista e proprie- | 
tário da nossa lerra e benquisto | 

industial de pidaria em Lisboa. ; 
O seu funer»l realizou-se para q) 

cemitério de Cacti às 14,30 horas 
du dia seguinte, encorporando-se 
no préstito a irmandade de Nossa 
Senhora de Fátima, | sacerdote e 
ceniu é meiu de pessoas de lôdas 
as categorias sociais, 

As salvas com a chave e coma 
toalha eram conduzalas pelos srs. 
Manuel Texeira Reis, de Angeja 
e benquisto indu trial de padenia 
em Vila Nova de Gria e António 
lidefonso Dias Pereira, estimado 
proprietário de Surrazula, | 

Lidesvam a mina, pegando às! 
burlas os srs. Manuel Soares de 
Almeidie J & Simões Pereira, de 
Cacio; Manusl Simões Dias Qu u- 
tanrivo, de Sirrazolay Manuel Ma- 
ria Teixeira, de Aog-j 4 Jo-quim 
Alves, industrial em O iveira do 
Douro (Vila Nuva de Gata); é Da- 
vil Pervandes da Costa, de Aradas 

(Aveiro), 
Foram-lhe oferecidis 10 corôas 

artificiais e dois bunquels naturais 
com us seguintes homenagens ! 

—Satidade infinda de sua irmã e ma- 
rdo 

    

  

  

  

  

rucéra recordação de sua sobrinha 
e marido. 

—Ojsrece como eterna recordação e 
prova de amizade António Jldefonso Dias 
Poreira 

— a izade sem lim de Manuel Simões 
Dias Quintaneiro e seus filhos. 

— Lágrimas de sua amiga Vitória Dias 
Pereira, seu munido « filhas. 

—Satidade de sna amiga Joana Dôroa 
e filho. 

Es     
   

   

recordação de sua amiga e 
compau 

— Set nas de-sua amiga é 
companie Alice 

— Estas pótalas te sirvam de alívios no 
Reino da Grória, são us préces de sua 
amiga Maria d'alegria Mauricia. 

Lembrança 2 de Manuel dr Sil- 
va Balbeira e e z 

— Estas petalas representam a amizade 
de ALc: Alyes € marido 

—Uit.mo e saiinso adeus de sta que- 
vida amiga Rosa Rodrigues de Pinho e 
marido, 

Ni grejs foram celebradas exé- 
quias de curpo presente, 

Ficou depositada no jz'go da 
finito | defonso, encerrada numa 
rca uma, fornecida pela Agência 
Carva'hal, de C.cíy, da qual é seu 
proprietário 0 nosso amigo sr. Au- 
tónio Mirques da Cunhr, que tra- 
tou do funeral, dirigiu o présbio 
e É z tansportar a cadáver na sua 
luxussa carrêtas 

A tôda a família em luto envia- 
mos sentidas condolências, 

“ 

D. Tereza Nunes Pereira 
de Sousa 

    

Muudada celebrar pelo seu ma- 
rido sr. Policarpo Nunes de Sou -a 
e pelas suas enteadas sr? D. Emí- 
Ja Valente Nunes de Sousa e me- 
ninas Muria do Rosário e Deulinda 
Valente de Sousa, reza-se no pró- 

*ximo dia 7 de Dezembro, pelas | 
horas, na igreja dec Arvores, em 
Lisbos, no altar de Santa Terezi- 
uh, missa de sufrágio comemo- 
raudo « 30º dia do filecimento da 
sciúi tosa sr” D, Tereza Nunes Pe- 
reira de Sousa, natural de Angeja, 

Desd- já a família da extinta 
ng adrce às pessoas amigas a sua 
compurência ao piedaso acto, 

de 1892 de pai incóguito e de 

  D. Otília Nunes Medina 

Ne sua casa de Tavarêde (Fi- 
gueira da Fóz). Eileceu no último 
dia 10 do corrente mês a sr.? D. 
Otília Nunes Medina, espôsa do 
sr António Medina, mãi de nosso 
prezado amigo Anlónio Medina Jú- 
vior, iustre director do «Jornal de 
Sintra», e prima do vosso redactor 
principal sr, An bal Cruz, 

A tuditosa senhora era um mo- 
dêlo de espôsa e de mãi, deixou 
profundas s údades naquela fiê- 

   

  

MORRE 
Deixou para sempre o Mundo, 

na madrugada do dia 15 do cor- 
rente, O popular e alegre uVeu- 
turinhar, conforme aludimus nu. 
ma notícia ua última hora no 
último número, 
Como louco, sem noção de 

um sêr, tornava-se o estruva- 
gante adquirido e conhecido por 
todos e por todo o Portugal. 
Quere-nos parecer que não há 
aldeia e cidade alguma que O 
desconheça. Desde as mais lon- 
ginquas e montanhosas serranias, 
à mais simples província, o «Ven- 
turinhim, era a figura mais popu- 
lar e de mais simples mas puros 

sentimentos de tôdas as eras, 
Ventura da Silva, eta q seu 

nome próprio, nascera no lug 
di Quintã do Loureiro, da frê- 
guesta de Cacía em 26 de Março 

      

uma inãi pobre, Rosa da Silva 
(1 Castelhana), que Deus tam- 
bém chanzou à sur presença é 
10 «de Janeiro de 1945. 

Era um ser eternamente me- 
nino, Para êle as noites não eram 
medonhas, nem havia verão nem 
inverno, Nesta estação frigida, 
do ano, a escuridão da muite E 
mistuta com vento e chuva e o 
relampejir com o ribombar do 
trovão, impressiona tôdas as al- 
mas, que se conservam num si 
lêncio profundo, pedindo a Deus 
pelos seus e por melhor tempo; 
que nos dê. A êle nada era indi- 
fereute. O ameninor não receava 
o caminho para junto da mai, 
pilminhava a lonjura que fôsse, 
calcorreava os mais péssimos ca- 
minhos, através das mais medo- 
uhas gândaras, com as suas rêtó- 
ricas, em que invocava a mãi, a 

música, as clhibas, a malaia, a 
«upa», êle manda, etc. 

A tôrça do Destino fizia-o não 
esquecer a cusa onde nasceu, em 
cuji velha moradia habita a sua 
irmã, que o ficou z zelar e q 
agasalhar, após a partida da mai 
pira a eternidade, e pelo que sou- 
be chorar e impressionava-o mal 
falar-lhe na mai. 
Como sentia o amôr de mãi, 

melhor que muitos com juizo! 
Podia tiritar de frio e estar 

esgilgado de fume, o ameninor 
não se queixva, sofria com dôr 
e piedade num meigo pedir, como 
só os santos sabem pedir e sofrer. 

O seu entêrro convergin com 
alguns grandes funerais da nossa 
terra, encorporaudo-se no présti- 
to muito para cima de uma cen- 
tena de homeus desta região, — 
contâmos nós 102 à primeira 
vista —, não só por estimarem 
o «Venturinhas, mas porque era 
um ser sem ódius e vinganças, 
só se espandindo quando o eir- 
ravam, o que nas mais das vezes 
se dava só com a garotada, que 
não olha a nada nem a ninguém, 

Pegavam ao seu caixão 6 ra 
pazes novos, Joaquim da Silva 
Matos e Adelino Simões Aidos, 
da Quinta; Horácio Ferreira de 
Morais, Manuel Maria Soares da 
Silva e António Rodrigues da 
Silva, de Cacia; e Raúl Siniões 
Tavares, de Anpej ; e às Dorlas 
Acácio Fernandes Nina, da Quin-| 
ta;e João Pereira Duarte, Manuel 
Augusto de Oliveira e Delfim 
Dias Teixeira, de Cacía. 

As salvas com a chave e com 
EL ST EL RO PICA ERR 

guesia, sendo o seu funeral uma 
verdadeira manifestação de pesar, 
pois que nele se encorporaram 
cêrca de mil pessoas de tódas as 
categorias sociais e muitas colec- 
tividades do concelho com os seus 
estandartes, 

A sr” D. Otília Nunes Medina 
era avó da sr * Dr.* D. Maria AlI- 
mira Pedrosa Medina e do jorna- 
lista sr. António Pedrosa Medina, 

A! família enlulada apresenta o 

Ecos de Cacia a expressão do! 
nosso mais sentido pesar. ! 

  
  

  
    

a toalha eram conduzidas pelos 
srs Sebastião Simões Pereira, ir- 
mão do finado e Joaquim Dias 
Lourenço, estimado proprietário 
de Cacia. 

Foi-lhe oferecido um botiquet 
de flôres artificiais com a seguinte 
dedicatória: 

Última homenagem de Maria Alves 
Nogueira e filhos.— Angeja 16-11-1946, 

O nosso rev, párcco, sr. P.e 
Francisco Marques Tavares, en- 
comendou o corpo. 

Da elogiosa acção da «Banda 

Bingre Canelense», que veio to- 
car gratuitamente no funeral, en- 
quanto que a Banda da «Asso- 
ciação Instrução e Recreio An- 
gejense» exigia alto capital, ocu- 
paremo-nos para a semana, 

E lá jáz no covato n.º 531 do 
cemitério de Cacía o alienado 
o Veuturinhan! 

Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cacia. 

Que descanse em paz o bom 
aVenturinhar, e nos seus irmãos 
srs, Manuel Maria da Silva, com 
funilaria ma Quintã; Sebastião 
Simões Pereira, morador em Sar- 
razola; e Maria Rodrigues da 
Silva, também: residente na Quin- 
tã; enviamos os nossos pêsames, 
extensivos à demais família, 

  

O «Venturinha», junto dos Ca- 
minhos de Ferra em Cacia 

A prorósito da morte do «Ven- 
tarinhar, o nosso apreciado cola- 
boradar «Um caciense alfacinha» 
escreveti o seguinte: 

A morte da cabra 
Que linda que era aquela ca- 

bral... 
Tinha vindo dos confins da ser- 

ra, a dezenas de quilómetros de 
distância e chegára ali extenuada, 
com fome, pois só se ali.nentava, 
há dias, com fólhas de silvado 
que comptmnham os cômoros da 

seu caminho, para dar commêço à 
festa que nrincipiaria em breve. 
na terra, O povo já à esperava, 
Espalmav u-lhe as nãos ca- 

losas sôbre o dorso a inquirir da 
sua gordura, pegavan-lhe nas 
mãos a verificar lhe o pêso, pe- 
diam explicações ao cabreiro do 
excessivo preço que exigia, e 
caiam sempre por mais cinco 
menos cinco, em fazer a transa- 

ção, pois a festa estava próxima 
e nada tinham ainda com que en- 
cher as caçôilas para ir ao forno 
e com que contentar família e 
convidados que, naquêle dia 
sempre se reúmiam 

, 

  

  

O VENTURINHAL 

  

A cabra fôra levada para den- 
tro e presa ao eixo do carro, no 

alpendre. O uti Antónho» insistia 
com as filhas para preparar tudo, 
não viesse o homem para a ma- 
tar, no dia combinado, e encon- 
trásse falta de alguma coisa, A 
vida na aldeia, ia tomando ani- 
mação. 

Já não se via um apaixonado ir 
ajudar a Maria a f zer carrêgo, 
já não se notava num furto dum 
beijo à Rosa, numa catícia que 
se dava à Júlia ou mum abraço 
que fazia ruborizar a Emília quan- 
do «êler a cingia pela cintura, 
Tudo era silêncio e reinava paz 
'de Deus nas 1uas, porque todos 
'se haviam entregado à tarefa, em 
| casa, só indo alguns à noite, au 
Belas, dar duis dêdos de cavaco 
ou beber uns copitos ao Emílio 
pela «porta do cavalor, após se 
ter papado a ceia e acomodado 
o pado. 

Já noite alta, no regresso, co- 
mo a desafiar a quietude em que 
tinha mergulhado a aldeia, um 
pobre louco deambulava por ali, 
à mercê da sorte e à mercê de 
Deus. Era o Ventura, a figura 
mais típica da nossa terra e a 
quem até já um grande jornal 
brasileiro, publicando-lhe a foto- 
grafia, chamava o homem mais 
alegre de Portugal. A nada que 
se passava na aldeir êle era ex- 
tranho. Quantas e quantas vezes 
fôra êle o meio de ligação de 
longos idílios e o propotciona- 
dor de conversas de amor... 
Quantas e quantas vezes fôra êle 
o portador leal, fiel, de mensa- 
gens vibrantes de paixão pata 
meninas casadoiras ou meninos 
presos pela beicinha, cue deixa- 
va no Chico ou no Augusto pa- 
ra os interessados às tantas ir 
buscar, 

O Ventura, O «menino» como 

eu tenho pena dêle... 
Embora louco, embora pobre, 

pra muitos podia não ter valor 

nas tinha para mim o mesmo de 
muitos com jtízo, 

Reconendava-u os sentimentos 
nobres que lhe dava a sua loucu- 
ca que nunca o levava a fazer mal. 

Passava fome, passava frio, 

dulam por gôze, sugeitava-se ao 
que muitos o ebrigavam, mas 
munca o sen sorriso esmorecera, 
munca a sua alegria faltára. 

E era vê-lo, coitadito, satisfei= 
10, feliz com o pausito a servir- 
lhe de espingarda e de defesa, — 
que havia loucos com juízo nais 
anormais que êle—a correr as 
ruas, de lés a lés, com dois nacos 
de brôa que alma bemfazeja lhe 
metera tio bolso, a «matar» um, 
a pedir um cigarro a cutro, a 
mostrar uma camisa lavada que à 
velhinha da mai lhe vestira, a 
pmostrar uma ferida que mm ga- 
'rôto lhe fizera, a guardar as «chi- 
i bas», a acompanhar a música, a 
!vibrar de entusiásmo por algum 
[bem que lhe fizessem, 

Tudo isso terminára, há dias. 
A festa passára. A cabra tinha 

sido morta e aquêle farrapo hu- 
mano desaparecera, Já neu son.» 
bra do Ventura. Daqui a um ano 
já ninguém se lembra dêle, 

Pobre homem! Que te com- 
!pense dos sacrifícios passados, 
em vida o descanso que Deus te 
deu, agora, na morte. 

Um caciense alfacinha. 
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Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias, etc. 

Ão comércio em geral 
Manuel Joaquim da Cunha, 

passava o que muitos com juízo | 

  

D. MARIA PIRES DL OLIVEIRA 

Missa £ agradecimento 
Suas filhas Rosa Pires Ferrei- 

ra, Aurora Pires Ferreira e Rita 
Pires Ferreira Miguel e seus ne: 
tos José Maria Ferreira Matos, 
Rosa Pires Ferreira, José Duarte 
Ferreira, (ausente). Júlio Ferreira 
Miguel e Maria Júlia Ferreira 
Miguel Vivas, e demais família, 
participam que será rezada uma 
missa em sufrágio da sua alma 
na capela da freguesia de Cacia, 
no dia 25, às 8 horas e em Lis- 
boa, na igreja dos Mártires, no 
mesmo dia 25, às 10 horas. 

Desde já agradecem a tôdas as 
pessoas amigas e fomília que se 
Idignem assistir a êste piedoso 
acto. 

DE ANGEJA 

| Partidas e chegadas.— Du Lis- 
“boa chegou há dius o sr. En ídio 
|Negueira Trindade, benquisto in- 
dustriul de panificação muquela 
cidade, 

— Chegou aqui na última se. 
mana com sus ex fancidia, vin 

do de Matosivios, o sr. Dr. Fer- 
nando Matos, 

—Pura nesistir À vjralança» é 
passar ums dias con seus pais é 
mais familia, está nqui desde à 
última semana o sr. António No 
gueira de Pinho, abulizado jogas 
dor de futebol nas segundas do 
«Sporting», em Lisbon, em enja 
cidade zela a pndmiin de sem pai, 

— Chegou no seu prédio de 
Alquerabim, no dia 19, 0sr, Jrão 
Henriques Pereira de Castro, que 
regressondo Lobiw(a Fica Orisn- 
tal Portuguesa), onde é impor 
tante comerciante e proprietário, 

Apresentasmos-lhes Os nossa 
eumprimentos de bose vindas, 

— Com sus filhinha, vatirou-so 
para Vila Franea de Xira, us 
última cemunaçãa se! Do Muria 
dos Anjos Neguaira, que se fui 
juntar a sed mgudo sr Autônio 
Nogueira da Sifol, henquisto in- 
dustrin) de padaria naquelw vila, 

Suíu daqui no din 12, a nr? 
Marin Tovares dos Santos Silva 
que foi de visita a seu filho er. 
Manuel Maria Tavares da Soy, 
Jaborioso industrirl de padaria 
em Aljubarrota. — O. 

  

  

  

DE TABOEIRA 

Aros.—No último dia 16 fes 
16 unos a menina Lavrinda Mar- 
ques Carvalhal, e no dia seguinte, 
sen irmão Hemique, completon 
12 aniversários, e rão filhos do 
er, João Domingos Carvalhul e 
de sua espõma si Maria José 
Marques Baptista, 

— Em 20, fez IL anos à menina 
Maria Rozete Marques Ribeiro, 
filha da sr? Rosulina dos Sentos 
Ribeiro, Muitos parabéns, 

Doente.— Estã doente hã já 
duss semanas, 0 er, António Mar- 
ques da Graça, 

retirada—Depois de cá ter 
estudo uma semana, já regressou 
à enpital a er? Marin Rita Nunes 
Ferreira Felix e sua filhinha, es 
põea do er. José Maria Pereira 
Felix, estimado panificador un- 
quela cidude, 
Estadas.— Vindos do Porto a 

Lisbon, ouda são benquistos 
dustrinia de padaria e enpit 
tus, estão cá os sre, Joãe da Cruz 
Carvalho e Manuel Marques Nu 
ves, ambos prezados assinantes 
do «Ecos de Oucíir, 

  

     avisa todos os comerciantes de, 

que não se responsabiliza por' 

igualguer dívida que faça sua 
iespôsa Maria Nunes da Cunha 
| Tomé, residente em Vilarinho. 

Visitas. —Registámos a vistia 
dos assinnntes dêste joinal no 
passado domingo, sis. Marnel 
Rodrigues da Crmz e António 
Marques du Silva Dins.- O;



      

ECOS DE SCANIA 

  

E NOTÍCIAS DA NOSSA BEGIÃO E- 
  

Carteira Elegante 

Fizeram anos: 

No dia 1º do corrente, o inte- 

ressante José Manuel Teixeira 

Vilas Boas, que passeu o pri- 

ejro anito e é estreniecido filhi- 

nho da nossa assinante em Lisboa 

sr* D. Violeta Rosa Ferreira e 

de seu marido sr. Miguel-Vilas 

Boas, disciplinado furriel músico 

de Caçadores 2, naquela cidade. 
— Na terça-feira, dia 19, o sr. 

Emídio Gonçalves Rosa, 24 anos, 

empregado dos CTT, filho do 

nosso assinante natural da Quinta 

sr. Manuel Gonçalves de Pinho 

e de sua espõsa sr? D. Palmira 

da Conceição Rosa, acreditados 

industriais de padaria ua Práia 
da Nazaré, 

— Ontem, dia 22, a muito in- 

terecsante menina Maria Helena 

da Silva Escudeiro, aplicada co- 

legial, que colheu 13 floridas pri 

maveras, predilecta filhinha do 
nasso assinante sr. Luiz Carlos 

Escudeiro, dig.”º 2.º sargento da 

Guarda Fiscal, e de sua espôsa 

natural da Póvoa sr.* D. Maria 

Nimes da Silva, residentes em 

Aldeia do Bispo (Sabugal). 

Fazem anos+ 

Amanha, dia 24, o nosso di- 

rector sr. José Marques Damião, 
62 anos; a galante menina Car- 
men Rosa da Costa Lamêgo Mar- 

ques, que colhe 20 floridas pri- 
maveras, dilecta fiha do chefe 

do Apeadeiro de Cacfi nosso 

amigo e assinante sr. Francisco 

Sales Cardoso Marques e de sua 

espôsa sr.* D. Hermínia Lamêgo 

Marques; e a interessante Maria 

Izaura, filvinha do nosso assi 

mente mataral de Vilarinho sr. 

João Emídio Lopes e de sua es- 

põsa sr? An da Costa Duarte 

Lopes, de Cacir e residentes em 

Lisboa. 
— Em 25, a sr* Adriana Ribei- 

so, 55 anos, espôsa do sr. Vicente 

Marques de Campus, de Angeja 

e residentes em Lisboa; e a gentil 

menina Esmeralda da Silva Ri- 

bairo, 18 primaveras, prendada 

sobrinha do sr. Manuel Maria 
das Neves e de sua espõsa sr? 

Muria de Oliveira Santos, lá se- 

imanas em Angeja a descansar 

das suas lides da indústria de 
panificação em Lisboa, 

— Em 26, 0 st. António Pereira 

de Melo, 29 anos, industrial de 

alfaiataria e barbearia em Cacia 

e encarregado do pôsto telefóni- 

co público nº 5 desta fi êguesia; 

o sr. Autónio Rodrigues Miran- 

da, 57 anos, natural de Cacta e 

conceitu do industrial de pada- 

ria em Trafaria; o sr. João Maria 
du Silva Matos, 18 anos, filho do 

sr. José Maria da Silva Matos e 

de sua espôsa sr.* Maria Augusta 

Nunes da Silva Matos, de Cacia 

é laboriosos industriais de pada- 

rias em Espinho, Paços de Bran- 

dão e Estarreja; o sr. Manuel 

Rodrigues da Silva, 19 anos, filho 

do sr. Joaquim Rodrigues da 

Silva e de sua espôsa st." Maria 

Rudrigues da Silva, de Sarrazola 
e residentes em Lisboa; a st.º D. 

Maria Luiza Pereira Vigairinho, 

espôsa do sr. José Maria Tavares 

Júnior, de Sarvazola e residentes 

em Lisboa; e as meninas Dorinda 

Marques Damião, 25 primaveras, 

filha da se D. Emília Martins 

Damião, considerada industrial 

de padarin em Riachos (Torres 

Novas), viúva e filha do falecido 

Jacinto Marques Damião, saúdoso 

primo do nosso director e natu- 

rais de Sarrazola; e Aldi dos San 

tos Figueiredo, 20 primaveras, 

irmã do carteiro rural da nossa 

frêguesia st. Armindo da Costa 

Bartolomeu, filhos do factor de 

1.º classe da C.P. sr. José dos 

Santos Bartolomeu e de sua es- 

põsa sr.” D. Rosalina Nunes de 

Figueiredo, residentes no Cabeço 

de Cacia, 
— Em 27, à gentil menina Rasa 

Branca Bastos Gomes, que colhe 

   

  

   

   

  

12 risonhas. primaveras e é apli- 
cada colegial em Anadia, dilecta 
filhinha do sr. Juão de Oliveira 
Gumes e de sua espôsa sr? D. 
Rosa de Oliveira Bastos, distinta 
funcionária dos CTT, residentes 
em Ovar. 
—Em 28, a sr.” Felismira de 

Oliveira, espôsa do caciense sr. 
Manuel Baptista Ferreira, resi- 
dentes em Tavarêde (Figueira da 
Fóz); a sr.* Noémia de Oliveira 
Matos, 24 anos, de Taboeira, es 
pôsa do sr. António. Joaquin 
Rebêlo, ora militar em Lisboa; 
e o menino Rogério Moura di 
Silva, 9 anos, filho do sr. Manuel 
Rodrigues da Silva (o Salguei- 
tale de sua espôsa sr.” D. Joana 
dos Anjos Moura da Silva, natu- 
rais do Paço e benguistos indus- 
triais de padaria em Alcobaça. 

— Em 29, Orlando Berges Ro- 
drigues Branco, 14 anos, filho do 
caciense sr. António Rodrigues 
Branco e de sua espôsa sr.” D. 
Rosa Maria Borges, conceituados 
industriais de padaria em Lisboa; 
a sr.* Judite Ferreira Gonçalves, 
31 nos, espôsa do sr. Raúl Fer- 
reira Couto, de Angejn e residen- 
tes em Lisbua;e o st. Silvino da 
Costa, 24 anos, de Sarrazola, 

Felicitamos os aniversariantes, 

  

s 

NO HOSPITAL 

Desde o dia 23 de Outubro   p. P., encontra-se internado na 

Enfermaria P, cama 2, do Hos- 
pital de Santa Marta, em Lisboa, 
o nosso assinante sr. Hutmbei tu 
Gomes Pereira, empregado de 
lacticínios em Louza de Cima e 
que esteve em Cacia no mesmo | 
mister há anos, 

Ao amigo Humberto, que fá) 
quele hospital vai sugeitar-se a! 

uma melindrosa operação, deseja- 

mos muitas felicidades e que 
Deus seja consigo, 

NASCIMENTOS 

Aºs úitimas horas de quarta- 
-feira, dia 20, num parto cheio 
de felicidade, deu à luz um bébé 
do sexo masculino a sr." Rosa 
de Jesus Rodrigues Tavares, es- 

pôsa do nosso amigo sr. Armelim, Canha, respectivamente Filha, fi- 
Dias Pereira, da Quinta. 

BAPTIZADOS . 

No domingo, dia 17, celebrou-! 
-se na igreja paroquial de Cacfa 
o baptismo da interessantinha 
Maria Alice Ferreira da Costa, 
filhinha do sr. António Ferreira 
da Costa e de sua espôsa sr.* 
Matia da Glória Araújo Ferreira. 

Foram padrinhos o sr Alexan- 
dre Pádua e Silva, funcionário | 
público, natural de Aveiro, filho | 
do sr. Tenente António Pádua e 
Silva e de sua espôsa sr* D, 
Maria Rosa Pádua e Silva e a! 
galante menina Carmen Rosa da 
Costa Lamêgo Marques, filha do 
chefe do Apeadeiro de Cacla sr. 
Francisco Sales Cardoso Mar- 
ques e de sua espôsa sr.* D. 
Hermínia Lamégo Marques. 

— Com o nome de José Maria, 
foi baptizado no mesmo dia um 
filhinho «do sr. José Maria Ven- 
tura da Silva e de sua espôsa sr? 
Celeste Dias Teixeira, de Cacía, 
servindo de padrinhos o tio da 
neófita sr. Delfim Dias Teixeira 
ea sr.* D. Maria Rodrigues Cris- 
tino Lourenço, espôsa do nosso 
bom amigo e assinante sr. Jua- 
quim Dias Lourenço, estimados 
proprietárius de Cacia, 

  

Agradecimento 
Abílio Rodrigues da Silva Car- 

valho e família, vêm muito pe- 
nhoradamente agradecer a todas 
as pessôas que se dignaram acom- 
panhar à sua última morada, seu 
irmão, que foi José Rodrigues de 
Carvalho, bem como a todas aque: 
las que por outros meios tumbém 
os acompanharam na sua dor. 

[sua ex Bº fun ília, para assistirem 

  
Cucia, 15 de Novembro de 1946 

DE VILA CORTÊS 

DA SERRA 
CASAMENTO. —Na igreja desta frê- 

guesia casou-se no dia 8 o sr. Fernando 
da Cunha Tenreiro, filho do sr. António , 
da Cunha Tenreiro e de Maria Cândida 
Vaz, já falecida; com a menina Franceli- 
na de Sousa Vale, filha de Marnel de | 
Almeida Vale e de Conceição de Sousa | 
Diôgo, ambos já falecidos. 

Foram padrinhos o presidente da Jun- 
ta da Frêguesia sr. Artur da Cunha Ten- 
reiro e sua espôsa sr.º Alzira de Jesus. 

O nevo casal fixon residência em Avei- 
ro, onde o twivo veio retomar o seu lu-' 
gar no Hotel Arcada. 

Que sejam muito felizes i 
= pai do noivo, que eslava bastante 

doente, vti em vias de restabelecimento. 
—M. LN. 

DE MATEDUÇOS E ALBMILIRA 

Partidas e chegadas — Depois 
de ter regressado « Lisboa, após 
um prolongudo veraneio nesta 
região, na companhia de su de- 

dicadissinio munido sr. José Go- 
mes Gautier e de seus dois filhos 
Alberto e a gentil Emilinha, este- 
ve novamente na sua linda vi- 
venda de Alumieira à ex sra 
D. Maria Ferreisa Guutier, tendo 
já regressado no último sábado a 
Lisbon, em companhia de seu 
bom pai o estimado enpitalista e 
proprietário, sr, Munmel da Cunha 
Ferreira, 

Os nossos comprimentos de 
despedida e que tivessem boa 

vingem. 
— Também se encontra na ena 

casa de Mataduços, vindo de Lis- 
bou no dia 16 do corrente, c er, 
António Gonies Gaultier, que se 

fez acompanhar de sua estramosa   
espõsa sr.* D. Ermelinda Sin des 
de Moura Gautisy e de seus filhos 
Ionias o us gentis Ilda e Maria 
Helena, 

Não temos a certeza, po ém, 
segundo os nossos cálculos, o tio 

Manuel Junqueiro devia ter feito 
alguna das dele, talvez algum 
nssamsinatell!.,. + daí n compa- 

rência cá do messo prezado mmi- 
go sr. António Gomes Gantier é 

à uutópsia do «cadáver». 
— Igualnsento no último sába- 

do cheparam de Lisboa os srs, D. 
Maria Sin des da Maia, Manuel 
Maria da Maia e Mannel Main da 

lho e genro do abastado proprie- 
tário sr. António da Maia, que 
vieram a gonvite do seu chefo 
nesistir nos «fumeraico de dois 
respeitáveis covados enseitos, que 
diga-se em: abôno da verdade, 
eruum dois belos exomplares da- 
quela raça, 

Que Hum [zresem pomposos 
«Innerais» familinres e vertessem 
copioso parreirol, *ão os nossos 
votos. s 

— Também para o mesmo efei- 
to, deslocou-se de Lisboa, a Ma- 
taduços, o nosso. amigo sr. José 

Nunes dos Santos, que se encon- 
tia já em companhia de sua 
estiemosa espôsa e filhinho. 

Doente. — lWncontrn-se retido 
no leito bastante doente o ar, Ma 
nus! Simões da Cunha Dionísio, 

F.zemos votos pelas suas me- 
horas, 

“Manuel 

Linho 

  Lapso.— Por lapso, vão nos ro-| 
ferimos À tempos, à estada aqui 
de visita a seus bons pais, do 
nosso amigo e estimado industrial 
de padaria em Sintra sr. António 
da Maia e Silva, o que f.zemos 
ugorn, Que nos desculpe o nosso 
umigo, 

Falecimento. — Faleceu pelns 
uma horas da madrugada, com 
80 anos de idade, no dia 19 do 
corrente, no lugar de Matuduços 
(Enitrevais), a sr? Violante Rosa 
de Faria, dêste logar, viúva à 
mivitos anos de Manuel Maria 
Gonçalves de Faria, (o Brasileiro), 
natural da Quintã do Loureiro, 

Durante a sun viuvez O sen 
porte foi sempre irrepreensível, é 
uma boa mulher, muito amiga 
de dizer n eua lavaçha. 

No seu funeral, renlizado pelas 
16 horas do mesmo dia, encorpo- 
rou-se um redúzido número de” 

  

pessoas, e dele faziam parte duas 
cordas de flôres astificiais com ns 
dedieatórias seguintes: 

—Última recordação de tua cunhada 
Maria Augusta Ferreira e filho. 

— Eterna saiidade de sua sobrinha Ma- 
ria Marques. 

Conduzia a chave da uma o 
sr. Joaquim da Maia. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

DA PRAIA DO FAROL, 
BARRA DE AVEIRO 

Ainda o ul.º Naveganter.— 
Continunm nesta prá 08 servi 

ços de salvamento dos restos do 
que foi o navio motor «1.º Nnve- 
gantes, 

Aaos.— No pnssado dia 29 de 
Outubro, completou 22 unos a 

gr Maria Helena Martins Romas 
O funeral, a cargo da reputada (lho Cruz, espôsa de José Gonçhl- 

e bem conhecida Agência Fune- 
rárin de Esgueira, de Américo 
Dins Capela, teve a dirigi-lo o seu 
proprietário. —C. 

  

DE VILARINHO 

Serões.— Abriram já dois serões 
nêste lugar, um em casa do nosso 
prezado contersâneo sr, António 
Rudrigues da Silva e o das Maias, 
que teem estado muito animados, 
Estadas.— Eslá aqui a passar 

umas semanas o sr. Manuel Dias 
Júnior, vendedor de pão em Coim- 
bra, tendo ido ocupar a sua venda 
durante esta sua estadia o seu fi- 

“lho sr. Manuel Dias Teixeira. 
Retirada. — Retirou para Aveiro 

| com suas criadas a sr.*-D. Amélia 
Couceiro da Custa, que aqui esteve 
a assistir às colheitas. — C, 

DA POVOA E PAÇO 
Serão. —Nas Vielas, em causa 

do sr. Gonçalo Miranda, abriu 
um serão no úllimo sábado, que 

tem estado muito divertido. 
Melhoras. —V si experimentan- 

do sensíveis melhoras da sun 
doença o ar. Munuel 
Dunte dos Santes Gamslas, bom 
proprietário da Gândara, pelo 
ue folgamos. 

Felicitações. — Pela passagem 
das suas bôdas de ouro no din 16 
do corrente—DO aniversários—fe- 
licitamos o nosso futimo amigo e 
acreditado comerciante do Puço 
sr. Manuel Gonçelves Pereira. 

Para o Brasil.— De Fermento- 
los, onde está ensado e tem a ana 
residência, partiu para o Brasil o 
nosso conterrâneo 6 umiigo sr. 

José Constantino dos 
Suntos. 

Desejamos-lhe as maiores feli- 
eidades, 

Baptizado. — Na quarta feira 
da última semana foi baptizada 
ua igreja matriz de Cacia uma 
filhinha do nosso amigo sr. Jai- 
me da Cunha e Costa e de sun 
espôsa er.* Marin Augusta de Li- 
ma Ventara, lavradores da Póvoa. 

A neófita recebeu o nome de 
Eimezinda, servindo de padri- 

a menina Ermezinda Bar- 
bosa da Costa e o seu pai sr. 
Manuel Rodrigues Barbosa, labo- 
rioso industrial de padaria em 
Algés, para onde retiraram no 

dia seguinte, depois de aqui tes 
tem passado uns 3 niêses, 

Visitas. - Têm estâdo aqui de 
visita & sa família e para assis- 
tir à «mntança», O8 Nossos prezn- 
dos conterrâneos srs, Arniando 

Rodrignes da Muia e sun espôsa 

sia D. Maria das Neves Oliveira 
e seu filhinho Salvador e António 
Sin des de Oliveira, bonquistos 
'jndustrinis de padaria respectiva- 
mente em Alcobaça e Barreiro. 

Que levem as melhores impres- 
sões da nossa terra e dos ofícios 

do bom cevado, são os nossos 

votos. —C. 
  

DE FROSSOS 
ANJINHO PARA O CEU. — Apenas 

com 12 mêses de idade, evolou-se para 
o Céu no dia 13 do corrente a primogé- 
nita filhinha do sr. Antómo Dias Henri- 

! ques e de sua espósa sr.º Maria Angusta 
Rodrigues da Silva. 

Encerrado num branquinho esquife, 
foi o inocente anjmho a enterrar no 
nosso cemilério no dia seguinte. 

Que se resignem os desolados pais. 
NASCIMENTOS. — Deu à luz mma 

menina a sr.2 Fernanda Silva, espôsa do 
sr. Clemente Larangeira. 
—Yambém teve uma menina a sr.? 

Alexandrina Nunes Serém, espôsa do st, 
José da Clara, E 

Tanto as mais como as recém-nascidas 
estão de saúde. —C. 

Barbosa! 

Ives da Cruz, que também  com- 
|pletou os seus 23 anos no dia 7 

“do corrente, 
-— Também no passado din 14 

do corrente completou 24 anos o 

isr. Manuel Pereira Gonçalves da 

, Oruz. 

Visita. —No pasado dia 7 do 
eurrento, tivemos a honra da visi 

ta do ar, Tenente Angusto Sonto 
Silva Gruz, assinante do «Ecos» 

que nos veio apresentar cumpri- 
mentos de casamento e anos e 

que nos deu notícias du fumília 
que há mêses retirou para Lisbon, 

Chegada. — Chegou a estu práin, 
so dia 20, o nesinanto do «Ecos» 

sr, Tenente Avguato Bonto Silva 
Cruz, acompanhado da sua es: 
põsa sr.* D. Severina Souto Cruz 
e filhinhos Carlinhos e Maria 
Izabel, à pouco nascida em Lis- 
boa, que aqui vão continuar a 
residir, 

Veraneantes.— Ainda por cá 
estão alguns, npesar do mau tem- 

po—J. G. C. 
ES 

DE ESGUEIRA 
FALECIMENTOS.— Faleceu o sr. Ma- 

nuel Gonçalves Amaro, de 71 anos, pai 
dos srs. João, Francisco, Joaquim e An- 
tónio Gonçalves Amaro. 

O seu funeral foi muito concorrido, o 

que provou a estima em que é tida 
aquela numerosa família. 

— Também deixou o número dos vivos 

o sr. Manuel Francisco Pedro Júnior, 

marido de segundas imípcias da sr.* Ma- 

ria José Pedro e pai dos sts. Mantel 
Francisco Pedro e Francisco Pedro e das 

.sr 28 Maria da Cruz ZDbreu, Filomena da 

[Cruz Ferreira e Laura da Conceição da 
Cruz Almeida. 

1 O extinto exerceu por longos anos à 
sua actividade na panificação e encon- 

trava-se paratizado no leito e cego já há 

bastandes anos. 
O seu funeral foi largamente concorri- 

do, tendo ofícios de corpo presente. 
—lgualmente terminou os seus dias na 

última segunda-feira o sr. Duarte Ludge- 

ro Maria da Silva, solteiro, de 82 anos, 

desenhador aposentado das Obras Pú- 

blicas e que tinha paralizado à anos. 

Pertencia a nobres famílias, já Ineci- 

das, e com a sua morte desapareceu a 
família dos Ludgeros! 

Deixou a sua fortuna distribuida pela 

nossa Junta, pároco e cuito, isto por morte 

do seu herdeiro e sobrinho sr. Dr. Ansel- 

mo Taborda, juiz em Lisboa. 
Apesar-de deixar avultada fortuna, o 

seu funeral foi muito pobre, O que me- 
receu vários comentários. 

Os serviços fúnebres de todos estive- 

ram a cargo da Agência Capela, daqui. 

A tôdas estas famílias em crépes, eu- 

viamos os nosso3/pêsames. 
t DOENTES. —Com a efébre intestinal» 

encontra-se já há três semanas retida no 
leito a sr.2 Maria Emília Simões da Cu- 

| nha, espôsa do nosso amigo sr. Gonçalo 

| Moisés Nunes dos Santos, acreditado co- 

!merciante e proprietário desta frêguesin. 

Deus a melhore e Ile dê as felicidades 
de que é merecedora. 

— Tem experimentado sensíveis melho- 

ras da sua doença O nosso amigo sr. 

Adélio Simões Miranda, pelo que fulga- 
mos muito sincêramente. —C, 

DE AZURVA 
ESTADA.—Vinda da capital, está cá 

muito doente a menma Crem Ide da Silva 
Terxesra, prezada assinante do «Ecos». 
DOENTES. —Estão doentes os srs 

José Simões Marizoua, Amadeu de Fr: 

“tas Simões, Manue! Ferreira das Neves e 
a sr à Maria Carolina de Carvalho, que 
veio do Hospital de Aveiro, e se encon- 
tra um púuco melhor. —C. 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 
AVEIRO 

  

  

  

    

    

   

    

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

  

Falta de espaço 
Por falta de espaço, deixamos de re- 

missa para a semana muito noticiário da 
nossa região. 

 



EG RES SE AMC RA 
  

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

Sempre 

PROPRIETARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das ajamadas Canusas: 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Camurcines, Lenços e muitos -oulros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 
de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Novidades em; Gravatas, Peúgas, 

TELEFONE 119 Mendes 

Peixinho — AVEIRO   

  

“A ECONOMICA” 
di Vasco Me Pinho 
  

MCBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, lopeles, car petes e estampas, etc. 

Executa todos «s liabalbos de marcenaria e polimento 
Restautições em Móveis ai ligos e modernos 

Rua Con batentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO ei Es 

  

Se quereis ter uni bom relógio 

comprai um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIKO 

O melhor de todos os relógios. 
  

JARDIM DAS 
ECECREEEE Roo 

Servir bem pra servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesa lo no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

nteressarte Sortido em: Tecidos de là e alpolão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha'de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

   

  

Proprietário: Telefone 211 
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PREÇA-ESTARREVA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trala de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se-a lôda a correspondência, (457) 

Pa
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AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António MM. da Cunha 
(437) CACIA 
A cysa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e ontras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes À sua arte. 

Consuitem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

  

Eua da Répública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para vanda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem vespeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304--ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Corstrulor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se ia construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
musseiras, tnboleiros e o restante para padarias, 

Enenrrega-se de tivar graiquer planta com pronti- 
dão e estiedade. Não temendo competidor, (449) 

Oq da Lobaciia 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
  

  

PREÇOS RAZOÁVEIS 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHASM, 
que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

fabricado nas suas propriedides em Paúa de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1 = LISBOA 

  

  

VINHO DO PORTO 

4 - - = dg - Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da autiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôgn a parte, — GATA — PORTO 
— 

  

  

FLA EEL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, ertpções ot! ardencia na pele, 

A" venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

RSEÇO DOS Tio 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÁAUS 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVPRIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vulennização de pneus 

  

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Raa dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 
     4 

pa 

SALA PRÓPRIA —— 4 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PAD'RIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos me- 
lhores | 

    
mas económi 
cos e moder- 
mos. lxecuta | 
todos 08 sans 

trúbalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 

dia como do 
empreitada. b EA 
Tembém fornece ferragens para 

Fornos autigos paia sistema moderio. 
Se quereis ficar benr servidos 6 com perfeição. 

eurem sempre a autiga e nereditada cum de Ê 

JOSh DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

for bos, modifica 

pros 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A, A 

4 preços sensacionais 

    

     

PEÇAM NOV Ss TABELAS 

Armando Bresgo &8: 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISU0OA — Telel. 27027 

  

En presa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORIUGAL. 

Agente no Norte do Pais Quilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores & preto; niagsas para rolos e vernizes 

tipo-litográlicos 163 

  

  

Fofografia bisboa 
Praça Francisco Barbonn — ESTARREJA 

Nesta antiga lolografia executam-se com pesfeição to - 
dus os trabalhos lotográficos. Queni precise de tirar 1e- 
tratos, fazer ampliações, esmalles uu qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Veuda de máquinas lotográficas e Crne-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 

+ “Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nemaltogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 
  

Dficira de Fogo de artificio 
de — José Fonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa êxeculam-se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execula-se todos os trabalhos de ser» 
valharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, sarros volantes ete. ote, 4311)  


	223_1946_11_23_02_17_859_0001
	223_1946_11_23_02_17_859_0002
	223_1946_11_23_02_17_859_0003
	223_1946_11_23_02_17_859_0004

